
Devem se 
concentrar os 
esforços nas 

áreas fiscal, de 
infra-estrutura 
e exportação 
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Os três grandes desafios de 1997 
o ano passado, 
verificaram-se 
avanços im-

portantes no processo 
de consolidação da es-
tabilidade e constru-
ção das bases do cres-
cimento sustentado. 
Aprofundou-se a de-
sindexaçào na forma-
ção de preços, a infla-
ção declinou para ní-
veis anuais inferiores a 
10%, os riscos de crise 
financeira foram supe-
rados, as privatizações 
deslancharam, em 
particular no setor de 
infra-estrutura, alcan-
çando receita recorde 
de US$ 5,2 bilhões, aumentou ex-
pressivamente o investimento dire-
to estrangeiro e a economia emer-
giu definitivamente de uma fase de 
retração, puxada antes pelos inves-
timentos que por uma explosão de 
consumo. Além disso, houve mu-
danças significativas, cujos efeitos 
vão se fazer sentir a partir de ago-
ra, a exemplo da nova lei do ICMS, 
que desonera os investimentos e as 
exportações. 

O ano de 1997 será decisivo para 
consolidar os avanços obtidos até 
aqui e superar os obstáculos que ain-
da restam para estabelecer as condi-
ções de um crescimento econômico 
sustentado e vigoroso. Será, por as-
sim dizer, um "ano-ponte", entre 
uma fase inicial da estabilização, 
com crescimento ainda garroteado, 
por força das incertezas políticas 
quanto à continuidade do processo, 
desajuste das contas públicas e inefi-
ciências herdadas de uma economia 
fechada, e um novo ciclo longo de de-
senvolvimento do País. 

Nessa travessia, o governo federal 
estará empenhado em superar três  

desafios fundamentais. 
Em primeiro lugar, re-
duzir de fornia mais 
acentuada o déficit fis-
cal do conjunto do se-
tor público. No que nos 
toca diretamente, tere-
mos de aplicar com ri-
gor a letra e o espírito 
do conjunto de medi-
das de contenção de 
gastos com pessoal e 
custeio da máquina, 
anunciado em outubro 
passado, e valermo-nos 
das expressivas recei-
tas de privatização es-
peradas em 1997 para 
reduzir o tamanho da 
dívida pública federal e 

o peso dos juros dela decorrentes. 
Isso não basta, porém, para esta-

belecer as condições fiscais necessá-
rias de um novo ciclo de desenvolvi-
mento. Para tanto, as reformas da 
administração pública e da Previ-
dência cobram fundamental impor-
tância. A provável aprovação da pos-
sibilidade de haver reeleição ajudará 
a criar condições políticas para colo-
cá-las de novo em marcha no Con-
gresso. E' o governo federal deverá 
empenhar todas as suas energias pa-
ra que elas sejam profundas e abran-
gentes, de modo a aumentar a taxa 
de poupança interna e melhorar ra-
dicalmente as condições de financia-
mento do setor privado. 

A segunda tarefa consiste em le-
var à frente a modernização da in-
fra-estrutura do País, como forma 
de aumentar a competitividade de 
nossa economia. Para tanto, são de 
importância fundamental as priva-
tizações, tanto no nível federal 
quanto no estadual, e os empreen-
dimentos do "Brasil em Ação", em 
particular os da área de transporte 
(incluindo o sistema portuário). 

Em 1996, o destaque nas privati-
zações federais foram as ferrovias. 
Privatizamos Cinco das seis malhas 
da Rede Ferroviária Federal, as mais 
importantes, responsáVeis por 97% 
do total de cargas transportadas na 
RFFSA Em 1997, no setor de infra-
estrutura, o destaque serão os por-
tos, ao lado da conclusão da privati-
zação das ferrovias e do avanço do 
processo no setor elétrico. Estamos 
preparando, entre outras iniciativas, 
a privatização da operação de todo o 
complexo portuário do Rio de Janei-
ro, com arrendamento de áreas e ter-
minais para o setor privado. 

A terceira tarefa do governo em 
1997 consiste em realizar a "Agen-
da Brasil Exportador", que foi 
anunciada ao final de 1996. No ano 
passado, nossas exportações cres-
ceram menos de 3%. Temos de fazê-
las crescer a taxas mais elevadas, e 
com esse objetivo o governo está 
empenhado em um conjunto arti-
culado de ações. Parte delas volta-
se para a modernização da infra-
estrutura, por meio das privatiza-
ções é do "Brasil em Ação". A agen-
da de exportações, no entanto, en-
frenta também os aspectos tributá-
rios (nova lei do ICMS, ampliação 
da possibilidade de compensação 
de PIS e Cofins pagos sobre maté-
ria-prima, insumos e embalagens 
para exportação, etc.), administra-
tivos (início da licitação de "portos 
secos" para descongestionar os trâ-
mites aduaneiros) e creditícios. 

No aspecto de crédito, demos iní-
cio à montagem de um sistema efi-
caz de financiamento às exporta-
ções, acompanhado da definição das 
bases de um sistema de seguro de 
crédito, operado pelo setor privado, 
cujo estabelecimento efetivo incluí-
se também entre as metas para 
1997. A montagem de um sistema 
eficaz de financiamento às exporta- 

ções visa diminuir a desigualdade, 
senão equiparar, as condições , dó:e/C.:,  
portador nacional com seus compe-
tidores no mercado internacional. O 
centro desse sistema será o BNDES. 

Já ao final do ano passado adota-
mos um conjunto amplo de medi-
das que reduzem os custos e am-
pliam o alcance do financiamento 
do Bancó às vendas externas (redu-
ção da remuneração do BNDES pa-
ra 1%; aumento de 85% para 100% 
da cobertura sobre operações pré-e 
pós-embarque; aumento dos prazo$ 
de carência e pagamento de fina/il. 
ciamentos de obras especiais, _que : 
incluem exportação de bens de cá 
pitai., sistemas e "turn keys"; 
ciamento direto aos serviços;:ip.:5<;. .̀ 
Dentre essas medidas, está tambéin: 
a instituição de uma linha de finan.::: 
cimento direto ao importador 
produtos e serviços brasileir4 
(buyer's credit), para cujo financia;  
mento o BNDEScredenciou cerCa  
50 instituições financeiras no EXte 
rior, com as quais passará a operar, 
ampliando consideravelmente 'sen. ' 
raio de ação. Além disso, estabeleçë-
mos uh/ cronograma de trabalho 
ra aprofundar a nova linha de 'atjia;: .  
ção do Banco, a começar de um,ciiiaé :: 
nóstico das dificuldades para" á-
mentar as exportações nos princi-
pais setores e cadeias produtivas. 
objetivo é capacitar o BNDES a ope-
rar nos moldes de um Eximbank 

Sé formos competentes e obstina-
dos para avançar, de modo significk. , 
.tivo, no cumprimento dessas três to; 
refas, 1997 marcará o engate defini-
tivo dO País em uma nova fase de 
crescimento sustentado e vigoroso. 
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te nesta página, está em férias 


